




MOÇÃO Nº  184 , DE 2 000





Recentemente o economista norte-americano Jeremy Rifkin, que esteve no Brasil para o lançamento de seu livro O Século da Biotecnologia explicou à mídia os possíveis problemas ocasionados pelo uso de sementes geneticamente alteradas na agricultura.






Para o cientista, o agricultor, ao adquirir estas sementes, compra o uso por uma safra apenas, uma vez que as empresas do setor possuem a patente destas sementes. Assim, muitas delas estão geneticamente modificadas para uma atitude “suicida”, onde a colheita produzida é infértil, ou seja, geram a produção, mas não geram sementes férteis para a safra seguinte. A grosso modo corresponderiam a um casal que teriam filhos, porém estes filhos não nasceriam com a capacidade de reprodução.






O cientista estima que isto criará um prejuízo incalculável para a economia brasileira.






As críticas a biotecnologia e às mudanças genéticas têm partido de diversos segmentos da sociedade, em especial de associações de cientistas.






Urge, diante do exposto, que a União regulamente, com a maior brevidade possível, esta questão, decidindo como poderá ser feita a comercialização e o uso de sementes geneticamente modificadas em território brasileiro.






Assim é que, então, propomos, a seguinte MOÇÃO:






A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA se digne, através dos órgãos competentes, definir como poderá ser feita a comercialização e o uso de sementes geneticamente modificadas em território brasileiro.






Sala das Sessões, em      /            /       ,

a) TEREZINHA DA PAULINA
Sistema STL - Código de Originalidade:0112001706001.378


